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    [...] A imaginação dispõe de tudo; faz a beleza, a justiça e a felicidade, que é tudo no mundo. [...] Eis, aproximadamente, os efeitos dessa faculdade enganosa que parece nos ser dada de propósito para induzir-nos a um erro necessário.
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    PREFÁCIO




    Tenho a Psicologia e a Educação como objetos de estudo, como fontes de conhecimento do homem e do mundo, e a união das duas como lugar de prazer. Sou professora e tenho um prazer imenso nesse labor, como também tenho prazer em conviver com professores. Trabalhar com temas que versem sobre questões relativas à docência, à identidade profissional do professor e ao seu autoconhecimento me encanta.




    Quando recebi o Welington, carinhosamente o Zuzu, como orientando de mestrado, vi nele, de cara, um entusiasta da Educação. Quando me explicou detalhadamente seu projeto de pesquisa, além de confirmar esse primeiro pensamento, vi uma pessoa de grande bagagem cultural, política e intelectual. O resultado não poderia ser outro, senão esta obra que agora tenho a honra de prefaciar.




    Trata-se de um livro de grande valor para a Educação, como também para reflexões político-humanistas. Mesmo a pesquisa que deu origem a esse livro tendo sido desenvolvida entre 2016-2017, o tema construiu uma atualidade devido à pandemia, quando o professor se viu cambiando de “herói” a “vilão”, principalmente com os inúmeros ataques que a Educação vem sofrendo desde 2019. Pego-me, às vezes, pensando que estamos vivendo em um mundo distópico, em que os valores se inverteram, em que a representação de “mito” mudou de sentido, seja o “mito do herói” ou o “mito do vilão”. Esse fato confirma a urgência de leituras e reflexões como as oferecidas neste livro.




    Fui testemunha de que a pesquisa descrita aqui foi desenvolvida com muita energia e alegria. Sua escrita não poderia seguir outro caminho. Tenha certeza, leitor, de que, mesmo sendo um livro acadêmico, você vai se encantar com a leitura.




    Zuzu buscou referenciais teóricos potentes, vindos de sua sólida formação em Direito e Ciências Sociais que, ao unirem-se aos dizeres de estudiosos da Educação e ao potencial educativo do autor deste livro, eclodiram em um texto denso em conteúdo, mas leve na leitura.




    A pesquisa parte dos seguintes questionamentos: “1ª) Enfrentando as batalhas e desafios da Educação, esta “honraria” [tornar-se herói] seria um mérito ou um encargo imposto pela escola e pela sociedade, pesando-lhe um fardo, que estaria obrigado a carregar? 2ª) Como lidar com a situação em que o professor, desmotivado com seus baixos salários, com a precarização e desvalorização do seu trabalho, cansado pelas jornadas exaustivas e, inversa e contraditoriamente, perante a sociedade, a família e a comunidade, é referenciado e elevado à condição e ao status de herói destemido, que enfrenta os problemas sociais da educação brasileira? 3ª) Entre os vários efeitos da possível acomodação dos envolvidos no processo educacional, em virtude da cultura do professor-herói na escola, poderíamos considerar a exploração exacerbada nas relações do trabalho docente?”.




    Em busca dessas respostas, foram entrevistadas 13 pessoas de diferentes segmentos: familiares, alunos e professores, de duas escolas públicas da cidade de Uberaba MG.




    As análises feitas trouxeram respostas vigorosas e intensas reflexões que deixo para você, leitor, descobrir, dando apenas um spoiler do que vai encontrar, citando uma frase contida na parte de resultados deste livro: “Contudo, esse ‘desempoderamento’ do professor, de caráter ideológico, serve à ideologia liberal e neoliberal, que enxerga a educação como produto e inibe uma visão reflexiva da escola”.




    Delicie-se!!!




    Helena de Ornellas Sivieri-Pereira




    Docente do Programa de Pós-Graduação em Educação e




    Docente do Departamento de Psicologia




    Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O Professor é necessário à Educação. Ora, mas que professor? Qual Educação? Associar Professor e Educação pode ser vital ou banal. Como diferenciar? As respostas são múltiplas e, neste livro, você encontrará um vigoroso estudo dessa relação. Às vezes vilão noutras herói. Não há dialética, mas, sim, antinomia nessa relação. O Professor não é, em si, vilão ou herói, mas é frequentemente percebido como um ou outro. E é essa elucidação que este texto, magistralmente escrito pelo Wellington, o nosso Zuzu, traz a todos nós. Afinal, Professor, quem eres tu? Ser professor em terras tupiniquins não é tarefa fácil. Normalmente é um sujeito atacado no próprio ambiente de trabalho e... Fora dele, nem se fala. Ainda assim, ele permanece de pé e segue adiante no seu fazer educacional. Acredite, isso não é pouca coisa! Daí essa abordagem do Professor como um Professor-Herói. Não é nenhum exagero essa abordagem. Vejamos um breve retrato da realidade do Professor: escolas desestruturadas, falta de capacitação, plano de carreira precário, política pública pífia e por aí vai. Em suma, uma evidência manifestada de desvalorização do educador. Sempre foi assim? Por que é assim? O que pode ser feito? Partindo de um estudo local, o texto do Zuzu remete-nos a refletir sobre a Educação e o Professor desde os primórdios da Educação Brasileira até o cenário e conjuntura atual.




    Por tudo isso, este é um livro que vai nos inspirar a refletir sobre a mudança que almejamos para esta nação. Tal mudança, se efetivada, terá como protagonista e herói o Professor. É fácil tratar o Professor como um dos responsáveis pelas mazelas da nossa educação. Talvez isso se deva ao fato de olharmos para o que está mais próximo e associá-lo ao problema; para isso, o Professor é o perfeito vilão. Estranha dialética em que o vilão está perto e o herói longe, assim como está longe uma educação de qualidade. Entretanto, este livro não prima por obviedades e análises simplistas. Felizmente, leitor, este texto é simples e profundo. Um excelente ponto de reflexão acerca de onde estamos e aonde deveremos chegar. Se a Educação fosse uma estrada, ela seria sinuosa e precisaríamos de um bom condutor. O condutor existe e é o Professor, o qual, nos dias atuais, tem que ser Professor-Herói. Mas lembremos: o herói não faz tudo, mas é capaz de organizar e orientar as forças e as capacidades para atingir o resultado almejado. E, no nosso caso, a resposta é simples: uma escola que educa.




    Hoje o Professor-Herói é necessário, nele centralizam-se as ações de ensino-aprendizado. Segundo Zuzu: “Em toda narrativa, da literatura ou religião, o herói cumpre uma mesma jornada: partida, preenchimento e retorno. Primeiro ele recebe um chamado que não pode recusar. Em seguida, parte em uma busca, ao longo da qual enfrenta inimigos e desafios que fazem com que passe por transformações. Quando cumpre sua tarefa, volta para dividir a dádiva recebida com seu povo” (p. 51). Oxalá possamos construir uma escola em que tal personagem de múltiplas faces não seja necessário ou que o heroísmo esteja distribuído entre os diversos atores educacionais. Em realidade, por ora, é dele que precisamos, isto é, do Professor-Herói!




    Adriano Eurípedes Medeiros Martins.




    Professor e Coordenador




    Programa de Mestrado Profissional




    Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT)




    Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do




    Triângulo Mineiro (IFTM)


  




  

    1 INTRODUÇÃO1





    Há aproximadamente doze anos, fui instigado a estudar e a pesquisar acerca do imaginário do herói em nossa cultura brasileira e dos seus reflexos em nossa sociedade. Tudo começou quando, na sala de aula do curso de Ciências Sociais, minha segunda graduação, na disciplina Sociologia Positivista, o professor Nelson do Nascimento Filho nos desafiou a fazermos um diálogo entre as principais teorias do sociólogo francês E. Durkheim e as possíveis discussões relacionadas à percepção do herói na sociedade contemporânea.




    O brilhante professor, na época, havia inclusive produzido um artigo científico a respeito. Confesso que fiquei atraído e fascinado com a temática em questão e, dessa curiosidade e busca pelo conhecimento sobre a “mitologia do herói”, resultaram pesquisas desenvolvidas na graduação e pós-graduação lato sensu, na área de Ciências Sociais e, finalmente, na pós-graduação stricto sensu, na área da Educação, quando nasceu a investigação em torno do imaginário do professor-herói.




    O assunto “herói” foi marcante em culturas milenares e, ainda, ecoa na contemporaneidade. Esses ecos encontramos, por exemplo, nos esportes, na política, em nossa cultura e também em nossa escola. Mas por que é assim? A essa pergunta, respondemos perpassando três campos de análises distintos e complementares, que foram também os objetivos específicos do nosso trabalho: a) identificar elementos de construção da cultura no ambiente escolar; b) correlacionar o imaginário do professor-herói entre esses elementos de construção da cultura das escolas a serem pesquisadas; e c) verificar a hipótese dos riscos, dificuldades ou prejuízos resultantes da acomodação dos personagens envolvidos no processo educacional, cuja cultura é baseada, predominantemente, no imaginário de professores-heróis.2




    Ao nos perguntar o que mais nos motivou a realizar uma pesquisa sobre esta temática escolhida, ao ponto de nos sentirmos até intrigados ou incomodados acerca da questão e da hipótese que se apresenta, ou hipóteses, é podermos pensar e tentar compreender, curiosamente, como, ou o porquê, da representação do herói poder transfigurar-se, paradoxal e ideologicamente, como em um passe de mágica, à figura do vilão da história. Há uma interface que transita simbolicamente entre as duas representações.




    Vale esclarecer que, recorrendo a qualquer dicionário da língua portuguesa, em princípio, literalmente, de forma puramente léxica, o termo “herói” é definido como “pessoa que se distingue por coragem extraordinária na guerra ou diante de outro qualquer evento notável”, além dos personagens da ficção literária “descendentes de divindades e humanos da era pré-homérica”.




    Neste livro, desenvolveremos uma pertinente reflexão relacionada à cultura, à expressão, à dimensão e à utilidade da figura do herói no homem contemporâneo, correlacionando o debate do individualismo na sociedade, os mecanismos utilizados no processo de construção.




    Pensamos sobre essa individualidade nos dias atuais e a necessidade de se buscar, particularmente no locus social da escola pública, um professor-herói/salvador do mundo, ou melhor, um “salvador da educação”. Isso, a propósito, é obscuro, na medida em que o individualismo do “ser herói” contrasta com “para quem ser herói” – que são os outros, isto é, vai além do horizonte do indivíduo.




    Enfrentando o professor as batalhas e os desafios da educação, essa “honraria” seria mesmo um mérito que se reverteria em seu benefício? Ou um encargo imposto pela escola e pela sociedade, especialmente a família, pesando-lhe um “fardo” que o professor-herói estaria sujeito a carregar?




    Para Libâneo (2004), o professor vem sendo desvalorizado social/economicamente, interferindo na imagem da profissão. Ao analisar a identidade profissional dos professores, ele considera:




    As condições de trabalho e a desvalorização social da profissão de professor, de fato, prejudicam a construção da identidade dos futuros professores com a profissão e de um quadro de referência teórico-prático que defina os conteúdos e as competências que caracterizam o ser professor. Isso acontece porque a identidade com a profissão diz respeito ao significado pessoal e social que a profissão tem para a pessoa. Se o professor perde o significado do trabalho tanto para si próprio como para a sociedade, ele perde a identidade com a sua profissão. O mal-estar, a frustração, a baixa auto-estima [sic] são algumas consequências [sic] que podem resultar dessa perda de identidade profissional. Paradoxalmente, no entanto, a ressignificação de sua identidade – que passa pela luta por melhores salários e pela elevação da qualidade da formação – pode ser a garantia da recuperação do significado social da profissão. Apesar dos problemas, os professores continuam sendo os principais agentes da formação dos alunos e, portanto, a qualidade dos resultados de aprendizagem é inseparável da sua qualificação e competência profissionais. (LIBÂNEO, 2004, p. 74-75, grifos nossos).




    A construção de uma consciência coletiva de imaginários e representações deveria levar as pessoas a um convencimento de que todos são imprescindíveis, tornando-as, assim, mais unidas. Porém, contrariamente, vemos, cada vez mais, um distanciamento e seres humanos preocupados em cuidar de “pequenos mundos”, elegendo seus heróis cotidianos para solução dos seus problemas.




    Buscando os aspectos práticos referentes ao desenho da pesquisa e da metodologia, analisamos como foco o cotidiano e as relações de trabalho do professor. A proposta de investigação foi desenvolvida em duas escolas públicas da rede estadual, ambas com contingentes acima de 500 alunos e situadas na cidade de Uberaba MG.




    Quanto ao delineamento metodológico, adotamos uma pesquisa qualitativa, analítico-descritiva de forma interpretativista. Essa análise foi delimitada envolvendo análises acerca da realidade docente e das relações pedagógicas, demonstradas por meio de depoimentos de docentes, alunos e pais ou responsáveis, participantes ativos do cotidiano das escolas pesquisadas, totalizando 13 pessoas incluídas na pesquisa. Os dados obtidos foram tratados pela técnica denominada Análise de Conteúdo, descrita por Bardin (2009).




    Também apresentamos um estudo e revisão bibliográfica, buscando embasamento teórico, oportunizando observações e abordagens comparativas das formulações teórico-textuais com a práxis cotidiana conjuntural dos ambientes escolares das instituições públicas escolhidas. Realizaremos um aprofundamento desse estudo, inclusive promovendo uma abordagem acerca da função social dessa simbologia e os seus efeitos.




    Preliminarmente, demonstraremos um professor como herói; porém, considerando essa perceptível interconexão, ele poderá ser representado também como vilão ao relacionarmos às condições de produção simbólica e às estruturas políticas, socioculturais e de funcionamento das instituições pesquisadas.




    Dessa maneira, o leitor poderá estar se perguntando: que imaginário é esse, de qual herói estaríamos falando...? Responderemos a essas indagações no capítulo teórico inaugural, mas revelaremos algumas pistas, que poderão orientar a organização das ideias para melhor compreensão.




    Vejamos o que diz Campbell (1997):




    O herói composto do monomito é uma personagem dotada de dons excepcionais. Frequentemente honrado pela sociedade de que faz parte, também costuma não receber reconhecimento ou ser objeto de desdém. Ele e/ou o mundo em que se encontra sofrem de uma deficiência simbólica. Nos contos de fadas, essa deficiência pode ser tão insignificante como a falta de um certo anel de ouro, ao passo que, na visão apocalíptica, a vida física e espiritual de toda a terra pode ser representada em ruínas ou a ponto de se arruinar. (CAMPBELL, 1997, p. 21).




    Nossas discussões sobre imaginários, mitos e heróis, inclusive na esfera da educação e da escola, serão discorridas sob a perspectiva do “mito fundador”, conceito formulado por Chauí (2001). O preceito inicial seria uma representação homogênea criadora de uma unidade, identidade e indivisibilidade da nossa nação, com força sempre regenerada para sua manutenção e estabilidade, por meio de uma solução imaginária para tensões, conflitos e contradições, que não cessa de encontrar novas linguagens, valores e ideias, sempre repetidamente.




    Assim, heróis, relíquias, acontecimentos, pessoas, objetos simbólicos, lugares e nações são utilidades instrumentalizadas de um pensamento imaginário mais abrangente e generalizado, referenciado já acima de “mito fundador”.




    Nesse sentido, Chauí (2001) apresenta fases da evolução desse “mito fundador”, isto é, da “ideia Nação”, a partir de uma periodização proposta pelo historiador Eric Hobsbawn em seu estudo sobre a invenção do Estado-nação3. Basicamente, essa periodização sugerida estaria dividida em três etapas: princípio da nacionalidade, de 1830 a 1880; ideia nacional, de 1880 a 1918; e questão nacional, de 1918 a 1950-60.




    A autora também, na sequência, analisa a passagem da ideia de “caráter nacional” para “identidade nacional”, fenômeno significativo e complementar à evolução do componente imaginário ao “mito fundador”, a invenção da nação. Destacaremos alguns desses processos históricos situados nessa aludida periodização, particularmente no Brasil, em nosso quarto capítulo, denominado “Nossa Cultura Brasileira”. Embora não seguindo o rigor e o formato dessas terminologias ou cronologias formuladas pela autora, trataremos acerca de temáticas relacionadas, abordando os seguintes assuntos: patrimonialismo e estamento, miscigenação e mestiçagem, homem cordial, jeitinho brasileiro, identidade brasileira e o imaginário do herói.




    Por fim, para melhor prosseguimento, esclarecemos que nosso estudo, além das referências, a partir das próximas páginas, está organizado em mais sete seções, estruturadas da seguinte forma: O Imaginário e a Representação do Herói; Cultura e Comportamento Humano; Nossa Cultura Brasileira, já acima referido; Professor: Identidade, Contradições e o Trabalho docente; Desenho da Pesquisa e Metodologia; Resultados e Discussões; e Considerações Finais.




    




    

      

        1 Por se tratar inicialmente de um texto acadêmico, ao longo da leitura, será percebido que utilizaremos, na maioria das vezes, a primeira pessoa do plural. Todavia, na oportunidade, pediremos licença ao leitor para usarmos a primeira pessoa do singular em passagens e trechos que relatam circunstâncias de natureza mais pessoal e intimista.


      




      

        2 É oportuno ressaltar que utilizaremos em nossa pesquisa e na descrição dos objetivos uma concepção mais abrangente do termo “cultura”, contemplando os conceitos de “Cultura da Escola” e “Cultura Escolar”. Segundo Silva (2006), “a cultura perpassa todas as ações do cotidiano escolar”. Forquin (1993) considera que o “conjunto de características do cotidiano escolar, que se estrutura em processos, normas, valores, significados, rituais, formas de pensamento e comportamento, constituidores da própria cultura, denomina-se ‘Cultura da Escola’”. Ao nos referirmos ao “conjunto de saberes organizado e didatizado” (que compõe a base de conhecimento para professores e alunos), o autor (FORQUIN, 1993) apresenta-nos a sua visão de “Cultura Escolar”.


      




      

        3 O estudo de Eric Hobsbawn é “Nações e nacionalismo desde 1780: Programa, Mito e realidade” (1990).


      


    


  




  

    2 O IMAGINÁRIO E A REPRESENTAÇÃO DO HERÓI




    Em quais sentidos e abordagens estaríamos nos referindo ao termo “imaginário”? O que seria a figura do herói noticiado? Como elevar o professor à qualificação de herói, sendo ele nos dias atuais tão desvalorizado socialmente em aspectos profissionais, sofrendo com crise de identidade e com ataques político-ideológicos?
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